
Apresentação 

A Revista Aurora torna pública sua sétima edição apresentando aos leitores o Dossiê 
Relações Internacionais e Desenvolvimento. Abrindo essa seção temos o artigo 
de Ana Cristina Barreto versando sobre o tema das patentes farmacêuticas e seu papel 
no desenvolvimento; em seguida trazemos o trabalho de Francisco Corsi, que faz uma 
análise da recente crise estrutural do capitalismo e as possíveis transformações do 
padrão de acumulação vigente. Os autores Frederico de Sá Costa e Rodrigo Wunder 
contribuem, nesta edição, com uma análise dos conceitos de "terrorismo" e 
"contraterrorismo" aplicados à retórica ideológica que ampara o combate a "Guerra ao 
Terror" empreendida pelos Estados Unidos. Saulo de Castro Lima apresenta-nos um 
estudo sobre o desenvolvimento brasileiro nos anos 1960 e 1970, onde considera as 
constantes inflexões e correções das políticas econômicas adotadas no período. 
Adiante temos o artigo de autoria de Edson Neves Júnior, onde ele discute as 
alterações verificadas na política externa do governo de Luís Inácio Lula da Silva sobre 
a temática das mudanças climáticas. André Luís Scantimburgo aborda o conceito e as 
implicações do desenvolvimento sustentável que é propagado por agências 
multilaterais, e em especial pelo Banco Mundial, como solução para os problemas 
ambientais mais recentes, associando-o a uma frente de acumulação de capital 
vinculada a mercantilização dos recursos naturais. Para tanto se vale de uma análise 
das políticas voltadas para os recursos hídricos brasileiros na década de 1990. João 
Paulo Schittini reflete acerca da política externa do governo de Lula para promoção dos 
direitos humanos, como instrumento de promoção do desenvolvimento e 
questionamento da ordem internacional vigente. Felipe Calabrez da Silva faz uma 
análise crítica da proposta de reforma do aparelho de Estado brasileiro que surgiu no 
final do dedada de 1980, e sua relação com a política macroeconômica de caráter 
liberal que se adotou posteriormente. Encerrando esta seção, Sandra Siqueira da Silva 
faz um levantamento bibliográfico sobre o tema "desenvolvimento" com o intuito de 
considerar a patrimonialização da cultura como uma contribuição para o 
desenvolvimento.

Contamos ainda com a Seção Miscelânea, onde tivemos as colaborações de: Maria 
Aparecida Couto, com o artigoMasculinidades e Feminilidades: a construção de si no 
contexto escolar; de Marcos Tarcísio Florindo com o trabalhoO DEOPS/SP na Era 
Vargas: Crescimento institucional, administração burocrática e práticas tradicionais de 
atuação policial; de Normando de Albuquerque Melo e seu artigo Josué de Castro antes 
da fome; dos autores Abraão Pustrelo Damião e Sueli Andruccioli Félix, com o 
artigo Pensando a Cidade: suas contradições e a construção das sociabilidades sob o 
dilema da insegurança; e, finalizando esta seção, Gabriel Salum e José Geraldo Poker 
trazem-nos o artigo A Extensão da Racionalidade Econômico-Privatística ao 
Conhecimento Produzido pela Subjetividade Emancipada: paradoxo da modernidade.

 Por fim, na Seção Especial, contamos com dois textos de Osvaldo Coggiola sobre as 
recentes manifestações políticas e sociais que transcorrem na região árabe, sendo o 
primeiro texto sobre as manifestações populares no Egito e o segundo texto  sobre a 
Tunísia.
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Gostaríamos de agradecer aos autores que submeteram seus trabalhos nesta edição e 
aos professores pareceristas que colaboram com a Revista Aurora. 
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